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INTRODUÇÃO: A cada 650 nascimentos no Brasil uma criança nasce com fissura 

labiopalatal. São fatores de risco hereditariedade, epilepsia na mãe, ingestão de 

medicamentos, uso de álcool ou cigarro, raios-X na região abdominal durante o 

primeiro trimestre gestacional, deficiência nutricional, entre outros podem levar a 

cerca de 50 diferentes mutações no gene IRF6, cuja mutação do cromossomo 

gera o crescimento incompleto da região dos lábios e do céu da boca (STOLL, 

1991;  LOFFREDO,  1994).  OBJETIVO:  Objetiva-se  relatar  a  organização  do 

sistema de vigilância e captação de RN e crianças com fissura labiopalatal com 

vistas a reabilitação. MÉTODOS: Estudo transversal realizado em Crato-CE pela 

análise  das  DNV  de  janeiro  de  1999  a  maio  de  2009  e  fichas  de 

cadastro/acompanhamento. Organizou-se os dados em planilha Excel e analisou-

se  comparando  notificações  e  cadastros  a  luz  da  literatura  pertinente. 

RESULTADOS: Foram cadastradas 66 pessoa com malformação de lábios e/ou 

palato, 50% do sexo feminino. 29 tinham fissura labial e fenda palatina; 16 fissura 

labial;  nove  fissura  palatal;  cinco  fissura  palatal  e  ausência  de  epiglote,  dois 

ausência de epiglote e cinco sem especificar. 39 nasceram 1999 a 2009, sendo 

26 notificadas na DN. Os demais foram identificados em busca ativa do ACS/ESF 

ou  espontâneo.  As  ausências  de  epiglote  foram  identificadas  por  mães  ou 

cuidadores.  A  subnotificação  deveu-se  a  falhas  na  triagem  neonatal  e 

preenchimento  da  DN.  A  reabilitação  constituiu-se  de  exames,  cirurgias 
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reparadoras,  assistência  odontológica  e  fonoaudiológica.  As  cirurgias  são 

realizadas,  muitas  vezes,  em etapas  até  a  reabilitação  completa.  As  fissuras 

labiais têm tratamento simples, todos realizaram a cirurgia. Já foram realizadas 20 

cirurgias de palato e duas construções de epiglote. Em 2009 encaminhou-se 20 

casos  para  triagem  da  Operação  Sorriso.  Atualmente  31  crianças  estão  no 

programa de reabilitação com tratamento ambulatorial e cirúrgico em hospitais de 

referência  do  Cariri  e  Fortaleza,  inclusive  16  residentes  em  zona  rural. 

CONCLUSÃO:  A  parceria  da  epidemiologia/PACS/PSF  contribuiu  na 

disseminação  de  informação  sobre  o  problema  e  consolidar  o  programa, 

permitindo identificação precoce de casos, no primeiro mês vida, e condução para 

acompanhamento  contínuo  de  reabilitação.  Destaque-se  necessidade  de 

capacitação  dos  profissionais  do  setor  hospitalar  e  atenção  básica  para 

identificação dos casos na neonatologia e puericultura.

DESCRITORES: Epidemiologia, Sistemas de Informação em Saúde, Pessoa com 

Deficiência, Enfermagem, Lábio leporino/Fenda palatina
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